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Parceria	com	AGENDE	SUA	CONSULTA	ONLINE	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	O	neurologista	é	o	médico	especializado	no	diagnóstico	e	tratamento	de	doenças	e	distúrbios	que	afetam	o	cérebro,	medula	espinhal,	nervos,	músculos	e	dores,	especialmente	dor
de	cabeça.	As	doenças	mais	comuns	tratadas	pelo	neurologista	são	enxaqueca,	doença	de	Parkinson,	epilepsia,	neuralgia,	esclerose	múltipla	e	problemas	musculares.	Na	presença	de	sintomas,	como	dor	de	cabeça	intensa	ou	frequente,	perda	de	sensibilidade	nas	extremidades,	desmaios,	distúrbios	do	sono	ou	convulsões,	é	importante	consultar	um
neurologista,	pois	pode	estar	indicando	alguma	alteração	neurológica.	Assim,	o	neurologista	pode	fazer	um	diagnóstico	e	indicar	o	tratamento	mais	adequado.	Que	doenças	trata	o	neurologista	O	neurologista	é	o	médico	responsável	por	avaliar,	diagnosticar	e	tratar	doenças	ou	distúrbios	que	afetam	o	cérebro,	a	medula	espinhal,	os	nervos	e	os
músculos,	como:	Enxaqueca,	cefaléia	ou	dor	de	cabeça;	AVC	ou	derrame	cerebral;	Alzheimer;	Doença	de	Parkinson;	Distúrbios	do	movimento,	como	tremor	ou	tiques;	Tremor	essencial	familiar;	Esclerose	múltipla;	Esclerose	lateral	amiotrófica	(ELA);	Síndrome	de	Guilláin-Barré;	Neuropatia	periférica;	Polineuropatia;	Neuralgia;	Hérnia	cervical,	dorsal
ou	medular;	Miastenia	gravis;	Síndrome	da	perna	inquieta;	Epilepsia	ou	convulsões;	Transtorno	conversivo;	Crise	de	ausência;	Vertigem	ou	tontura;	Meningite;	Encefalite;	Apneia	obstrutiva	do	sono;	Narcolepsia;	Insônia;	Hidrocefalia;	Tumor	cerebral	ou	medular.	Além	disso,	o	neurologista	também	pode	tratar	depressão,	distúrbios	de	ansiedade	ou
síndrome	do	pânico,	por	exemplo.	O	neurologista	também	pode	se	especializar	em	cirurgias,	sendo	chamado	de	neurocirurgião,	e	realizar	cirurgias	no	cérebro,	coluna,	base	do	crânio,	traumas	cerebrais,	e	nos	nervos.	O	que	faz	o	neurologista	infantil	O	neurologista	infantil,	também	chamado	de	neurologista	pediátrico	ou	neuropediatra,	é	uma
especialidade	dentro	da	neurologia	que	cuida	de	crianças,	desde	o	nascimento	até	a	idade	adulta.	Algumas	doenças	que	o	neurologista	infantil	trata	podem	ser	as	mesmas	de	um	adulto,	como	epilepsias,	dor	de	cabeça,	distúrbios	do	movimento,	tumores,	traumatismos	cranianos	e	infecções.	No	entanto,	existem	algumas	doenças	específicas	da	infância
que	afetam	o	desenvolvimento	que	são	tratadas	pelo	neurologista	infantil,	como:	Transtornos	do	espectro	autista;	Distúrbios	do	desenvolvimento	intelectual;	Transtorno	do	déficit	de	atenção	e	hiperatividade	(TDAH);	Atraso	no	desenvolvimento	da	fala;	Distúrbios	de	aprendizagem;	Gagueira;	Paralisia	cerebral;	Terror	noturno;	Espinha	bífida;	Doenças
musculares,	como	hipotonia	ou	distrofia	muscular;	Doenças	degenerativas;	Sequelas	da	prematuridade.	Além	disso,	o	neurologista	também	pode	tratar	alguns	defeitos	congênitos	e	distúrbios	motores,	como	a	síndrome	de	Tourette	e	os	tique	nervoso.	Saiba	o	que	é	a	síndrome	de	Tourette	e	como	ela	é	tratada.	Quando	marcar	consulta	É	recomendado
consultar	um	neurologista	nas	seguintes	situações:	Dor	de	cabeça	intensa	ou	que	continua	ao	longo	do	tempo;	Distúrbios	do	sono;	Dor	nas	costas	que	irradiada	nos	braços	ou	pernas;	Tonturas,	vertigens	ou	perda	de	equilíbrio;	Tremores;	Perda	de	consciência	ou	desmaio;	Confusão	mental;	Perda	de	memória	ou	dificuldade	em	manter	a	atenção	ou
concentração;	Dificuldade	para	lembrar	de	fatos	recentes;	Perda	da	orientação	espaço-temporal;	Distúrbios	da	visão,	como	visão	dupla	ou	perda	de	visão;	Alterações	na	fala;	Perda	de	sensibilidade	ou	força	nas	extremidades;	Formigamento	ou	dormência;	Dificuldade	em	mover	qualquer	músculo	ou	rigidez	muscular;	Dificuldade	para	caminhar;
Fraqueza	muscular;	Crise	epiléptica	ou	convulsões.	É	importante	ressaltar	que	em	caso	de	crise	epilética,	paralisia	súbita,	dificuldade	para	falar,	paralisia	facial	ou	muscular	ou	suspeita	de	acidente	vascular	cerebral,	deve-se	procurar	um	serviço	de	emergência	médica	imediatamente	ou	o	pronto-socorro	mais	próximo.	No	caso	das	convulsões,	nem
sempre	elas	se	apresentam	como	costumam	ser	conhecidas,	com	muitos	movimentos	no	corpo,	muitas	vezes	passam	despercebidas,	como	quando	a	pessoa	fica	olhando	fixamente,	fazendo	algum	movimento	leve	em	alguma	parte	do	corpo.	Como	é	a	consulta	com	o	neurologista	O	neurologista,	na	primeira	consulta,	avalia	os	sintomas	e	realiza	uma
entrevista	pessoal	para	conhecer	seu	histórico	de	saúde	completo,	histórico	familiar	e	hábitos	de	vida.	Além	disso,	o	neurologista	realiza	uma	série	de	técnicas	para	avaliar	o	funcionamento	do	sistema	nervoso	central,	verificando	força	muscular,	reflexos,	sensibilidade,	equilíbrio	e	outros	aspectos	dependendo	do	problema	que	a	pessoa	apresenta.	O
médico	neurologista	pode	também	solicitar	exames	complementares	para	descartar	ou	confirmar	um	diagnóstico	específico,	como	ressonância	magnética,	ultrassonografia,	eletroencefalograma,	eletromiografia	ou	ultrassom	Doppler.	Geralmente,	o	diagnóstico	não	é	confirmado	na	primeira	consulta,	e	muitas	vezes	até	mesmo	vários	estudos	são
necessários	para	confirmar	o	diagnóstico	da	doença.	Portanto,	nas	consultas	seguintes,	o	neurologista	deve	avaliar	os	resultados	dos	exames	para	confirmar	qual	é	o	problema	e	realizar	o	tratamento	mais	adequado.	Em	muitos	casos,	o	neurologista	pode	trabalhar	em	conjunto	com	um	psicólogo	para	diagnosticar	transtornos	mentais	ou	outras	áreas,
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específico,	como	ressonância	magnética,	ultrassonografia,	eletroencefalograma,	eletromiografia	ou	ultrassom	Doppler.	Geralmente,	o	diagnóstico	não	é	confirmado	na	primeira	consulta,	e	muitas	vezes	até	mesmo	vários	estudos	são	necessários	para	confirmar	o	diagnóstico	da	doença.	Portanto,	nas	consultas	seguintes,	o	neurologista	deve	avaliar	os
resultados	dos	exames	para	confirmar	qual	é	o	problema	e	realizar	o	tratamento	mais	adequado.	Em	muitos	casos,	o	neurologista	pode	trabalhar	em	conjunto	com	um	psicólogo	para	diagnosticar	transtornos	mentais	ou	outras	áreas,	como	a	reabilitação,	que	pode	ser	necessária	em	algumas	doenças,	como	um	acidente	vascular	cerebral,	por	exemplo.
Parceria	com	AGENDE	SUA	CONSULTA	ONLINE	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	O	neurologista	é	o	médico	especializado	no	diagnóstico	e	tratamento	de	doenças	e	distúrbios	que	afetam	o	cérebro,	medula	espinhal,	nervos,	músculos	e	dores,	especialmente	dor
de	cabeça.	As	doenças	mais	comuns	tratadas	pelo	neurologista	são	enxaqueca,	doença	de	Parkinson,	epilepsia,	neuralgia,	esclerose	múltipla	e	problemas	musculares.	Na	presença	de	sintomas,	como	dor	de	cabeça	intensa	ou	frequente,	perda	de	sensibilidade	nas	extremidades,	desmaios,	distúrbios	do	sono	ou	convulsões,	é	importante	consultar	um
neurologista,	pois	pode	estar	indicando	alguma	alteração	neurológica.	Assim,	o	neurologista	pode	fazer	um	diagnóstico	e	indicar	o	tratamento	mais	adequado.	Que	doenças	trata	o	neurologista	O	neurologista	é	o	médico	responsável	por	avaliar,	diagnosticar	e	tratar	doenças	ou	distúrbios	que	afetam	o	cérebro,	a	medula	espinhal,	os	nervos	e	os
músculos,	como:	Enxaqueca,	cefaléia	ou	dor	de	cabeça;	AVC	ou	derrame	cerebral;	Alzheimer;	Doença	de	Parkinson;	Distúrbios	do	movimento,	como	tremor	ou	tiques;	Tremor	essencial	familiar;	Esclerose	múltipla;	Esclerose	lateral	amiotrófica	(ELA);	Síndrome	de	Guilláin-Barré;	Neuropatia	periférica;	Polineuropatia;	Neuralgia;	Hérnia	cervical,	dorsal
ou	medular;	Miastenia	gravis;	Síndrome	da	perna	inquieta;	Epilepsia	ou	convulsões;	Transtorno	conversivo;	Crise	de	ausência;	Vertigem	ou	tontura;	Meningite;	Encefalite;	Apneia	obstrutiva	do	sono;	Narcolepsia;	Insônia;	Hidrocefalia;	Tumor	cerebral	ou	medular.	Além	disso,	o	neurologista	também	pode	tratar	depressão,	distúrbios	de	ansiedade	ou
síndrome	do	pânico,	por	exemplo.	O	neurologista	também	pode	se	especializar	em	cirurgias,	sendo	chamado	de	neurocirurgião,	e	realizar	cirurgias	no	cérebro,	coluna,	base	do	crânio,	traumas	cerebrais,	e	nos	nervos.	O	que	faz	o	neurologista	infantil	O	neurologista	infantil,	também	chamado	de	neurologista	pediátrico	ou	neuropediatra,	é	uma
especialidade	dentro	da	neurologia	que	cuida	de	crianças,	desde	o	nascimento	até	a	idade	adulta.	Algumas	doenças	que	o	neurologista	infantil	trata	podem	ser	as	mesmas	de	um	adulto,	como	epilepsias,	dor	de	cabeça,	distúrbios	do	movimento,	tumores,	traumatismos	cranianos	e	infecções.	No	entanto,	existem	algumas	doenças	específicas	da	infância
que	afetam	o	desenvolvimento	que	são	tratadas	pelo	neurologista	infantil,	como:	Transtornos	do	espectro	autista;	Distúrbios	do	desenvolvimento	intelectual;	Transtorno	do	déficit	de	atenção	e	hiperatividade	(TDAH);	Atraso	no	desenvolvimento	da	fala;	Distúrbios	de	aprendizagem;	Gagueira;	Paralisia	cerebral;	Terror	noturno;	Espinha	bífida;	Doenças
musculares,	como	hipotonia	ou	distrofia	muscular;	Doenças	degenerativas;	Sequelas	da	prematuridade.	Além	disso,	o	neurologista	também	pode	tratar	alguns	defeitos	congênitos	e	distúrbios	motores,	como	a	síndrome	de	Tourette	e	os	tique	nervoso.	Saiba	o	que	é	a	síndrome	de	Tourette	e	como	ela	é	tratada.	Quando	marcar	consulta	É	recomendado
consultar	um	neurologista	nas	seguintes	situações:	Dor	de	cabeça	intensa	ou	que	continua	ao	longo	do	tempo;	Distúrbios	do	sono;	Dor	nas	costas	que	irradiada	nos	braços	ou	pernas;	Tonturas,	vertigens	ou	perda	de	equilíbrio;	Tremores;	Perda	de	consciência	ou	desmaio;	Confusão	mental;	Perda	de	memória	ou	dificuldade	em	manter	a	atenção	ou
concentração;	Dificuldade	para	lembrar	de	fatos	recentes;	Perda	da	orientação	espaço-temporal;	Distúrbios	da	visão,	como	visão	dupla	ou	perda	de	visão;	Alterações	na	fala;	Perda	de	sensibilidade	ou	força	nas	extremidades;	Formigamento	ou	dormência;	Dificuldade	em	mover	qualquer	músculo	ou	rigidez	muscular;	Dificuldade	para	caminhar;
Fraqueza	muscular;	Crise	epiléptica	ou	convulsões.	É	importante	ressaltar	que	em	caso	de	crise	epilética,	paralisia	súbita,	dificuldade	para	falar,	paralisia	facial	ou	muscular	ou	suspeita	de	acidente	vascular	cerebral,	deve-se	procurar	um	serviço	de	emergência	médica	imediatamente	ou	o	pronto-socorro	mais	próximo.	No	caso	das	convulsões,	nem
sempre	elas	se	apresentam	como	costumam	ser	conhecidas,	com	muitos	movimentos	no	corpo,	muitas	vezes	passam	despercebidas,	como	quando	a	pessoa	fica	olhando	fixamente,	fazendo	algum	movimento	leve	em	alguma	parte	do	corpo.	Como	é	a	consulta	com	o	neurologista	O	neurologista,	na	primeira	consulta,	avalia	os	sintomas	e	realiza	uma
entrevista	pessoal	para	conhecer	seu	histórico	de	saúde	completo,	histórico	familiar	e	hábitos	de	vida.	Além	disso,	o	neurologista	realiza	uma	série	de	técnicas	para	avaliar	o	funcionamento	do	sistema	nervoso	central,	verificando	força	muscular,	reflexos,	sensibilidade,	equilíbrio	e	outros	aspectos	dependendo	do	problema	que	a	pessoa	apresenta.	O
médico	neurologista	pode	também	solicitar	exames	complementares	para	descartar	ou	confirmar	um	diagnóstico	específico,	como	ressonância	magnética,	ultrassonografia,	eletroencefalograma,	eletromiografia	ou	ultrassom	Doppler.	Geralmente,	o	diagnóstico	não	é	confirmado	na	primeira	consulta,	e	muitas	vezes	até	mesmo	vários	estudos	são
necessários	para	confirmar	o	diagnóstico	da	doença.	Portanto,	nas	consultas	seguintes,	o	neurologista	deve	avaliar	os	resultados	dos	exames	para	confirmar	qual	é	o	problema	e	realizar	o	tratamento	mais	adequado.	Em	muitos	casos,	o	neurologista	pode	trabalhar	em	conjunto	com	um	psicólogo	para	diagnosticar	transtornos	mentais	ou	outras	áreas,
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faz	o	neurologista	infantil	O	neurologista	infantil,	também	chamado	de	neurologista	pediátrico	ou	neuropediatra,	é	uma	especialidade	dentro	da	neurologia	que	cuida	de	crianças,	desde	o	nascimento	até	a	idade	adulta.	Algumas	doenças	que	o	neurologista	infantil	trata	podem	ser	as	mesmas	de	um	adulto,	como	epilepsias,	dor	de	cabeça,	distúrbios	do
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deve-se	procurar	um	serviço	de	emergência	médica	imediatamente	ou	o	pronto-socorro	mais	próximo.	No	caso	das	convulsões,	nem	sempre	elas	se	apresentam	como	costumam	ser	conhecidas,	com	muitos	movimentos	no	corpo,	muitas	vezes	passam	despercebidas,	como	quando	a	pessoa	fica	olhando	fixamente,	fazendo	algum	movimento	leve	em
alguma	parte	do	corpo.	Como	é	a	consulta	com	o	neurologista	O	neurologista,	na	primeira	consulta,	avalia	os	sintomas	e	realiza	uma	entrevista	pessoal	para	conhecer	seu	histórico	de	saúde	completo,	histórico	familiar	e	hábitos	de	vida.	Além	disso,	o	neurologista	realiza	uma	série	de	técnicas	para	avaliar	o	funcionamento	do	sistema	nervoso	central,
verificando	força	muscular,	reflexos,	sensibilidade,	equilíbrio	e	outros	aspectos	dependendo	do	problema	que	a	pessoa	apresenta.	O	médico	neurologista	pode	também	solicitar	exames	complementares	para	descartar	ou	confirmar	um	diagnóstico	específico,	como	ressonância	magnética,	ultrassonografia,	eletroencefalograma,	eletromiografia	ou
ultrassom	Doppler.	Geralmente,	o	diagnóstico	não	é	confirmado	na	primeira	consulta,	e	muitas	vezes	até	mesmo	vários	estudos	são	necessários	para	confirmar	o	diagnóstico	da	doença.	Portanto,	nas	consultas	seguintes,	o	neurologista	deve	avaliar	os	resultados	dos	exames	para	confirmar	qual	é	o	problema	e	realizar	o	tratamento	mais	adequado.	Em
muitos	casos,	o	neurologista	pode	trabalhar	em	conjunto	com	um	psicólogo	para	diagnosticar	transtornos	mentais	ou	outras	áreas,	como	a	reabilitação,	que	pode	ser	necessária	em	algumas	doenças,	como	um	acidente	vascular	cerebral,	por	exemplo.	Neuro	é	um	termo	que	deriva	do	grego	“neuron”,	que	significa	nervo.	É	um	prefixo	utilizado	para	se
referir	a	tudo	que	está	relacionado	ao	sistema	nervoso,	como	o	cérebro,	os	nervos	e	as	funções	cognitivas.	A	neurociência	é	a	área	do	conhecimento	que	estuda	o	sistema	nervoso	e	suas	diversas	interações	com	o	corpo	humano.	Significado	de	Neuro	O	termo	neuro	é	utilizado	para	descrever	uma	série	de	conceitos	e	áreas	de	estudo	relacionadas	ao
sistema	nervoso.	Ele	pode	ser	utilizado	como	prefixo	em	diversas	palavras,	como	neurologia,	neurocirurgia,	neurociência,	neuroanatomia,	entre	outras.	A	neurologia	é	a	especialidade	médica	que	se	dedica	ao	estudo	e	tratamento	das	doenças	que	afetam	o	sistema	nervoso,	como	o	cérebro,	a	medula	espinhal	e	os	nervos	periféricos.	Já	a	neurocirurgia	é
a	área	da	medicina	que	se	concentra	na	realização	de	cirurgias	no	sistema	nervoso,	como	a	remoção	de	tumores	cerebrais	ou	a	correção	de	malformações	congênitas.	A	neurociência	é	uma	área	multidisciplinar	que	estuda	o	sistema	nervoso	e	suas	diversas	interações	com	o	corpo	humano.	Ela	engloba	a	neuroanatomia,	que	estuda	a	estrutura	do
sistema	nervoso,	a	neurofisiologia,	que	estuda	as	funções	e	atividades	do	sistema	nervoso,	e	a	neuroquímica,	que	estuda	as	substâncias	químicas	envolvidas	nas	funções	cerebrais.	Importância	do	estudo	do	Neuro	O	estudo	do	neuro	é	de	extrema	importância	para	a	compreensão	do	funcionamento	do	sistema	nervoso	e	suas	implicações	na	saúde
humana.	Através	do	conhecimento	adquirido	pela	neurociência,	é	possível	entender	melhor	as	doenças	neurológicas	e	desenvolver	tratamentos	mais	eficazes.	Além	disso,	o	estudo	do	neuro	também	contribui	para	o	avanço	da	tecnologia	e	da	inteligência	artificial.	Ao	compreender	como	o	cérebro	humano	funciona,	é	possível	desenvolver	sistemas
computacionais	que	imitam	suas	funções,	como	redes	neurais	artificiais.	Outra	área	que	se	beneficia	do	estudo	do	neuro	é	a	psicologia.	Ao	entender	como	o	cérebro	processa	as	informações	e	como	as	emoções	são	geradas,	é	possível	desenvolver	técnicas	terapêuticas	mais	eficazes	para	o	tratamento	de	transtornos	mentais.	Aplicações	do	estudo	do
Neuro	O	estudo	do	neuro	tem	diversas	aplicações	práticas	em	diferentes	áreas	do	conhecimento.	Na	medicina,	por	exemplo,	ele	é	fundamental	para	o	diagnóstico	e	tratamento	de	doenças	neurológicas,	como	o	Alzheimer,	o	Parkinson	e	a	esclerose	múltipla.	Na	área	da	educação,	o	estudo	do	neuro	contribui	para	o	desenvolvimento	de	métodos	de
ensino	mais	eficientes,	levando	em	consideração	as	características	do	cérebro	e	a	forma	como	ele	aprende.	No	campo	da	tecnologia,	o	estudo	do	neuro	é	utilizado	para	o	desenvolvimento	de	interfaces	cérebro-máquina,	que	permitem	que	pessoas	com	deficiências	motoras	controlem	dispositivos	eletrônicos	apenas	com	o	pensamento.	Além	disso,	o
estudo	do	neuro	também	é	aplicado	na	área	do	marketing,	através	da	neurociência	do	consumo.	Essa	área	estuda	como	o	cérebro	dos	consumidores	reage	a	estímulos	de	marketing,	como	propagandas	e	embalagens	de	produtos.	Desafios	do	estudo	do	Neuro	O	estudo	do	neuro	apresenta	diversos	desafios,	principalmente	devido	à	complexidade	do
sistema	nervoso.	O	cérebro	humano	possui	bilhões	de	neurônios	interconectados,	o	que	torna	a	compreensão	de	seu	funcionamento	uma	tarefa	extremamente	complexa.	Além	disso,	muitas	das	funções	cerebrais	ainda	são	desconhecidas	pela	ciência.	Apesar	dos	avanços	tecnológicos	e	das	técnicas	de	imagem	cerebral,	ainda	há	muito	a	ser	descoberto
sobre	o	cérebro	humano.	Outro	desafio	é	a	ética	envolvida	no	estudo	do	neuro.	O	cérebro	é	responsável	pela	nossa	consciência	e	identidade,	e	o	estudo	de	suas	funções	levanta	questões	éticas	sobre	a	privacidade	e	a	manipulação	da	mente	humana.	Conclusão	O	estudo	do	neuro	é	fundamental	para	a	compreensão	do	sistema	nervoso	e	suas
implicações	na	saúde	humana.	Através	da	neurociência,	é	possível	desenvolver	tratamentos	mais	eficazes	para	doenças	neurológicas,	avançar	na	área	da	tecnologia	e	da	inteligência	artificial,	melhorar	a	educação	e	entender	melhor	o	comportamento	humano.	Apesar	dos	desafios	envolvidos,	o	estudo	do	neuro	continua	avançando,	trazendo	cada	vez
mais	conhecimento	sobre	o	cérebro	humano	e	suas	complexas	funções.	É	uma	área	de	estudo	fascinante	e	com	um	potencial	enorme	para	contribuir	com	o	bem-estar	e	a	qualidade	de	vida	das	pessoas.	A	neurologia	é	o	ramo	da	medicina	responsável	pelo	estudo	do	sistema	nervoso.	É	uma	área	do	conhecimento	muito	complexa,	pois	se	trata	do
principal	sistema	encarregado	do	controle	de	funcionamento	dos	demais	sistemas,	além	das	atividades	relacionadas	ao	processamento	de	informações	e	do	relacionamento	com	seu	entorno.	A	neurologia	abrange	o	estudo	do	funcionamento	do	sistema	nervoso,	assim	como	o	diagnóstico,	tratamento	e	prevenção	de	diversas	doenças	que	afetam	adultos
e	crianças.	O	especialista	em	neurologia	é	o	neurologista.	Em	geral	é	uma	área	que	constitui	uma	subespecialidade	da	medicina	interna.	Principais	distúrbios	estudados	na	neurologia	Transtornos	vasculares.	Os	problemas	neurológicos	mais	frequentes	estão	relacionados	com	alterações	dos	vasos	sanguíneos	cerebrais.	Estes	abrangem	transtornos
como	a	enxaqueca,	uma	importante	e	comum	causa	da	dor	de	cabeça,	da	mesma	forma	que	o	AVC	(acidente	vascular	cerebral)	que	pode	ocorrer	devido	à	falta	de	oxigênio	nos	neurônios,	o	que	corresponde	à	obstrução	ou	ruptura	das	artérias	localizadas	dentro	do	crânio.	Epilepsia.	A	epilepsia	e	os	demais	tipos	de	convulsões	são	transtornos	que
ativam	de	forma	anormal	áreas	específicas	do	cérebro,	produzindo	manifestações	que	incluem	principalmente	o	aparecimento	de	movimentos	involuntários	que	podem	vir	acompanhados	ou	não	de	alterações	no	estado	de	consciência.	Infecções.	As	infecções	do	sistema	nervoso	constituem	transtornos	de	gravidade,	uma	vez	que	podem	ocasionar	danos
permanentes.	Este	tipo	de	infecção	é	conhecido	como	meningite	quando	afeta	as	membranas	que	revestem	o	sistema	nervoso;	por	meningoencefalite	quando	envolvem	estruturas	como	o	cérebro,	cerebelo	e	tronco	cerebral;	mielite	quando	interessa	à	medula	espinhal	e	abscesso	quando	se	trata	de	coleções	de	pus.	Perda	de	mobilidade.	A	perda	da
capacidade	de	realizar	movimentos	é	um	problema	que	pode	ocorrer	devido	a	certos	transtornos	como	o	aparecimento	de	doenças	degenerativas,	principalmente	a	esclerose	múltipla	e	a	esclerose	lateral	amiotrófica,	ou	então	resultar	sequela	de	um	acidente	vascular	cerebral	ou	de	uma	lesão	traumática.	Tumores.	As	células	nervosas	também	podem
ser	afetadas	por	um	crescimento	anormal	que	leva	ao	desenvolvimento	de	lesões	malignas	como	o	câncer.	Principais	ferramentas	da	neurologia	A	neurologia	é	uma	das	especialidades	médicas	onde	o	exame	clínico	do	paciente	revela	grande	valor.	Um	bom	exame	físico	é	suficiente	para	fazer	o	diagnóstico,	graças	à	riqueza	de	sintomas	e	manifestações
que	acompanham	as	doenças	do	sistema	nervoso.	Uma	vez	situados	os	sintomas	é	possível	confirmar	as	suspeitas	ao	realizar	uma	série	de	exames	que	permitem	avaliar	tanto	a	anatomia	como	a	função	do	sistema	nervoso.	Estes	exames	incluem:	Eletroencefalograma.	É	um	registro	da	atividade	elétrica	cerebral,	usado	no	diagnóstico	de	convulsões	e
epilepsias.	Eletromiografia.	Este	estudo	permite	avaliar	a	função	dos	nervos	periféricos.	Tomografia.	As	tomografias	permitem	obter	imagens	de	estruturas	profundas,	são	de	grande	utilidade	para	avaliar	os	ossos	do	crânio	e	a	presença	de	lesões	como	fraturas.	Ressonância	magnética.	Este	é	talvez	o	exame	mais	utilizado	na	neurologia,	permite	obter
imagens	detalhadas	das	estruturas	do	sistema	nervoso,	podendo	avaliar	melhor	a	presença	de	danos	aos	tecidos	por	acidentes	vasculares	cerebrais,	assim	como	infecções,	tumores	e	hérnia	de	disco.	Imagem	Fotolia:	trapezoid13	Referencia	autoral	(APA):	Editora	Conceitos.com	(maio.,	2019).	Conceito	de	Neurologia.	Em	.	São	Paulo,	Brasil.
Compartilhar	Neuro	é	um	termo	que	deriva	do	grego	“neuron”,	que	significa	nervo.	É	um	prefixo	utilizado	para	se	referir	a	tudo	que	está	relacionado	ao	sistema	nervoso,	como	o	cérebro,	os	nervos	e	as	funções	cognitivas.	A	neurociência	é	a	área	do	conhecimento	que	estuda	o	sistema	nervoso	e	suas	diversas	interações	com	o	corpo	humano.
Significado	de	Neuro	O	termo	neuro	é	utilizado	para	descrever	uma	série	de	conceitos	e	áreas	de	estudo	relacionadas	ao	sistema	nervoso.	Ele	pode	ser	utilizado	como	prefixo	em	diversas	palavras,	como	neurologia,	neurocirurgia,	neurociência,	neuroanatomia,	entre	outras.	A	neurologia	é	a	especialidade	médica	que	se	dedica	ao	estudo	e	tratamento
das	doenças	que	afetam	o	sistema	nervoso,	como	o	cérebro,	a	medula	espinhal	e	os	nervos	periféricos.	Já	a	neurocirurgia	é	a	área	da	medicina	que	se	concentra	na	realização	de	cirurgias	no	sistema	nervoso,	como	a	remoção	de	tumores	cerebrais	ou	a	correção	de	malformações	congênitas.	A	neurociência	é	uma	área	multidisciplinar	que	estuda	o
sistema	nervoso	e	suas	diversas	interações	com	o	corpo	humano.	Ela	engloba	a	neuroanatomia,	que	estuda	a	estrutura	do	sistema	nervoso,	a	neurofisiologia,	que	estuda	as	funções	e	atividades	do	sistema	nervoso,	e	a	neuroquímica,	que	estuda	as	substâncias	químicas	envolvidas	nas	funções	cerebrais.	Importância	do	estudo	do	Neuro	O	estudo	do
neuro	é	de	extrema	importância	para	a	compreensão	do	funcionamento	do	sistema	nervoso	e	suas	implicações	na	saúde	humana.	Através	do	conhecimento	adquirido	pela	neurociência,	é	possível	entender	melhor	as	doenças	neurológicas	e	desenvolver	tratamentos	mais	eficazes.	Além	disso,	o	estudo	do	neuro	também	contribui	para	o	avanço	da
tecnologia	e	da	inteligência	artificial.	Ao	compreender	como	o	cérebro	humano	funciona,	é	possível	desenvolver	sistemas	computacionais	que	imitam	suas	funções,	como	redes	neurais	artificiais.	Outra	área	que	se	beneficia	do	estudo	do	neuro	é	a	psicologia.	Ao	entender	como	o	cérebro	processa	as	informações	e	como	as	emoções	são	geradas,	é
possível	desenvolver	técnicas	terapêuticas	mais	eficazes	para	o	tratamento	de	transtornos	mentais.	Aplicações	do	estudo	do	Neuro	O	estudo	do	neuro	tem	diversas	aplicações	práticas	em	diferentes	áreas	do	conhecimento.	Na	medicina,	por	exemplo,	ele	é	fundamental	para	o	diagnóstico	e	tratamento	de	doenças	neurológicas,	como	o	Alzheimer,	o
Parkinson	e	a	esclerose	múltipla.	Na	área	da	educação,	o	estudo	do	neuro	contribui	para	o	desenvolvimento	de	métodos	de	ensino	mais	eficientes,	levando	em	consideração	as	características	do	cérebro	e	a	forma	como	ele	aprende.	No	campo	da	tecnologia,	o	estudo	do	neuro	é	utilizado	para	o	desenvolvimento	de	interfaces	cérebro-máquina,	que
permitem	que	pessoas	com	deficiências	motoras	controlem	dispositivos	eletrônicos	apenas	com	o	pensamento.	Além	disso,	o	estudo	do	neuro	também	é	aplicado	na	área	do	marketing,	através	da	neurociência	do	consumo.	Essa	área	estuda	como	o	cérebro	dos	consumidores	reage	a	estímulos	de	marketing,	como	propagandas	e	embalagens	de
produtos.	Desafios	do	estudo	do	Neuro	O	estudo	do	neuro	apresenta	diversos	desafios,	principalmente	devido	à	complexidade	do	sistema	nervoso.	O	cérebro	humano	possui	bilhões	de	neurônios	interconectados,	o	que	torna	a	compreensão	de	seu	funcionamento	uma	tarefa	extremamente	complexa.	Além	disso,	muitas	das	funções	cerebrais	ainda	são
desconhecidas	pela	ciência.	Apesar	dos	avanços	tecnológicos	e	das	técnicas	de	imagem	cerebral,	ainda	há	muito	a	ser	descoberto	sobre	o	cérebro	humano.	Outro	desafio	é	a	ética	envolvida	no	estudo	do	neuro.	O	cérebro	é	responsável	pela	nossa	consciência	e	identidade,	e	o	estudo	de	suas	funções	levanta	questões	éticas	sobre	a	privacidade	e	a
manipulação	da	mente	humana.	Conclusão	O	estudo	do	neuro	é	fundamental	para	a	compreensão	do	sistema	nervoso	e	suas	implicações	na	saúde	humana.	Através	da	neurociência,	é	possível	desenvolver	tratamentos	mais	eficazes	para	doenças	neurológicas,	avançar	na	área	da	tecnologia	e	da	inteligência	artificial,	melhorar	a	educação	e	entender
melhor	o	comportamento	humano.	Apesar	dos	desafios	envolvidos,	o	estudo	do	neuro	continua	avançando,	trazendo	cada	vez	mais	conhecimento	sobre	o	cérebro	humano	e	suas	complexas	funções.	É	uma	área	de	estudo	fascinante	e	com	um	potencial	enorme	para	contribuir	com	o	bem-estar	e	a	qualidade	de	vida	das	pessoas.	O	neurologista	estuda	e
diagnostica	e	apresenta	tratamentos	às	doenças	que	afetem	o	sistema	nervosoNeurologia	é	uma	especialidade	médica	que	estuda,	diagnostica	e	faz	o	tratamento	de	condições	que	afetam	o	sistema	nervoso.	Ela	lida	tanto	com	o	sistema	nervoso	central	como	também	com	o	sistema	nervoso	periférico.A	neurologia	ainda	se	relaciona	com	outras	áreas
como	é	o	caso	da	psiquiatria,	que	cuida	de	problemas	como	ansiedade,	depressão	e	outros.O	médico	que	se	especializa	nessa	área	é	chamado	de	neurologista,	sendo	que	o	outro	especialista,	aquele	que	se	especializa	em	cirurgias	neurológicas,	é	chamado	de	neurocirurgião.A	neurologia	aparece	como	uma	especialidade	da	chamada	Medicina	Interna,
isso	na	segunda	metade	do	século	XIX,	especificamente	no	hospital	Salpêtrière,	na	cidade	de	Paris,	na	França.	E	o	responsável	pela	criação	dessa	especialidade	foi	o	médico	Jean-Martin	Charcot,	quem	muitos	classificam	como	sendo	o	“pai	da	neurologia”.E	é	dito	que	foi	graça	a	Charcot	que	a	neurologia	foi	desenvolvida	e	também	começou	a	ser
ensinada	no	ensino	universitário	francês.	E	ele	ainda	influenciou	a	formação	da	escola	de	neurologia	no	Brasil.No	início	do	século	XX	foi	quando	seu	deu	a	época	clássica	da	Neurologia	Brasileira,	quando	se	inaugurou	a	Faculdade	de	Medicina	do	Rio	de	Janeiro.Também	no	Brasil,	quando	se	iniciou	a	industrialização	ali,	apareceram	lideranças
científicas	as	quais	se	desdobraram	em	outras,	tendo	prestado	muitas	contribuições	para	a	área,	onde	esses	fizeram	com	que	surgissem	muitas	escolas,	algumas	das	quais	se	tornaram	lideranças	naquela	época	no	Brasil,	a	exemplo	das	escolas	neurológicas	da	Bahia,	Minas	Gerais,	São	Paulo	e	Paraná.Doenças	tratadas	pelo	neurologistaUm
neurologista	possui	o	conhecimento	e	as	capacidades	para	diagnosticar	e	apresentar	tratamentos	para	as	seguintes	doenças:–	Distúrbios	do	sono	como	apneia,	insônia	ou	mesmo	sono	excessivo,	por	exemplo;–	Doenças	cerebrovasculares,	como	é	o	caso	do	acidente	vascular	cerebral	(AVC);–	Tonturas	e	vertigens;–	Dores	de	cabeça;–	Distúrbios	do
movimento,	como	é	o	caso	de	tics,	tremores,	e	doença	de	Parkinson;–	Também	trata	de	demências;–	Infecções	do	sistema	nervoso	(como	as	meningites)–	Doenças	desmielinizantes,	como	é	o	caso	da	chamada	Esclerose	Múltipla);–	Neuropatias	periféricas;–	Desmaios,	crises	convulsivas	e	também	epilepsias;–	Tumores;–	Doenças	degenerativas;–	Déficit
de	atenção	ou	também	transtorno	de	déficit	de	atenção	com	hiperatividade	(TDAH);–	Depressão;–	Além	de	outras	condições	como	perda	de	memória,	confusão,	alteração	na	visão,	mudança	de	comportamento,	formigamentos,	etc.Exames	de	neurologiaExistem	alguns	exames	de	imagem	que	ajudam	a	identificar	condições	que	afetem	o	sistema	nervoso
Para	a	realização	do	preciso	diagnostico	de	condições	que	afetam	o	sistema	nervoso,	o	neurologista	pode	solicitar	exames	como:	eletroencefalograma,	tomografia	computadorizada	da	cabeça,	punção	lombar,	eletroneuromiografia,	ressonância	magnética,	entre	outros.	O	eletroencefalograma	é	um	exame	onde	se	colocam	no	couro	cabeludo	do	paciente
alguns	eletrodos	e	se	faz	a	análise	da	atividade	elétrica	cerebral.	Enquanto	isso,	eletroneuromiografia	é	um	exame	que	avalia	as	condições	dos	nervos	e	músculos	de	determinadas	partes	do	corpo.	Esse	exame	ainda	se	dividi	em	dois:	a	eletroneurografia	e	a	eletromiografia.	A	avaliação	neuropsicológica	é	realizada	com	o	objetivo	de	fazer	a	avaliação
das	funções	cognitivas	e	também	da	capacidade	motora	fina.	Por	sua	vez,	a	tomografia	computadorizada	da	cabeça	se	trata	de	um	exame	de	imagem	que	tem	o	objetivo	de	fazer	uma	avaliação	de	partes	da	cabeça	do	paciente	a	fim	de	identificar	doenças.	Ele	é	o	exame	feito	quando	o	objetivo	é	identificar	um	tumor.	Ressonância	magnética	se	trata
também	de	um	exame	de	imagem,	mas,	diferente	da	tomografia	computadorizada,	ele	não	usa	radiação.	Nesse	exame	se	faz	o	uso	de	um	campo	magnético	a	fim	de	se	obter	imagens	de	alta	definição	da	parte	interna	do	corpo.	Por	fim,	há	a	punção	lombar,	que	é	um	exame	onde	o	especialista	introduz	uma	agulha	entre	duas	vértebras	que	ficam	na
região	lombar	a	fim	de	extrair	um	líquido	chamado	de	líquido	cefalorraquiano,	o	qual	banha	a	medula	espinhal	e	cérebro.	A	análise	deste	líquido	é	importante	para	que	o	especialista	consiga	identificar	doenças	que	afetem	o	sistema	nervoso	o	paciente.	Na	neurologia,	existem	três	áreas	que	cuidam	das	condições	relacionadas	ao	sistema	nervoso,
sendo	elas:–	A	neurologia:	que	é	a	especialidade	que	cuida	geralmente	dos	casos	neurológicos	em	adultos;–	A	neuropediatria:	especialidade	médica	que	trata	de	problemas	neurológicos	que	acometem	crianças;–	E	também	a	neurocirurgia:	essa,	como	já	citado,	lida	com	doenças	que	possuem	potencial	cirúrgico,	tanto	em	crianças	quanto	em
adultos.Outros	procedimentos	da	neurologiaHá	ainda	outros	procedimentos	na	neurologia	que	são	a	craniotomia,	uma	cirurgia	que	remove	parte	do	crânio	a	fim	de	se	ter	acesso	ao	cérebro	numa	operação,	também	a	lesionectomia,	que	se	trata	de	uma	cirurgia	onde	se	extraem	defeitos	no	cérebro,	sendo	algo	realizado	geralmente	quando	o	paciente
possui	epilepsia	que	não	reage	aos	medicamentos,	por	exemplo,	e	há	ainda	a	cirurgia	de	fusão	espinhal,	essa	sendo	uma	cirurgia	para	realizar	a	fusão	de	vértebras.	Continua	com	Neurociência	→	CitaçãoSOUSA,	Priscila.	(10	de	Agosto	de	2022).	Neurologia	-	O	que	é,	origem,	conceito	e	definição.	Conceito.de.


